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4 PORTO 29 DE OUTUBRO. 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


Veio-sos á mão um volume, que 
acaba de ser publicado em Pariz com 
o titulos de Visita Á Exposição: Unt- 
vensaL, debaixo da direcção de M. 
Tresca, Inspector geral da exposição 
franceza em Londres, antigo commis- 
sario de classificação na exposição de 
1855. 

Desta tão interessante obra apres- 
samo-nos a traduzir a parte que diz 
respeilo aos productos do nosso. paiz 
e que não deixará de merecer a es- 
pecial attenção de nossos leitores. 


PORTUGAL. 


A Exposição portugueza comprehende 
41 expositores, representados pela maior 
parte por specimens pouco numerosos, e 
cujas dimensões particularmente em quanto 
aus productos naturaes, deixam muito a de- 
sejar. O todo d'esta exposição não deixa 
comtudo: de ser interessante, especialmente 
mparte que diz respeito ás numerosas co- 
lonias  portuguezas. O conselho colonial 
em Lisboa teve um cuidado particular na 
escolha das amostras destinadas a figurar 
no grande concurso de 1855 7 é welle que 
devemos os produstos da província de An- 
gola e Benguela, na Africa occidental, da 
provincia das ilhas de -Cabo-Verde, de 
Bissao, Cacheo, da: provincia das ilhas de 
S. Thomé e Principe no golpho de Guiné, 
da provincia de Moçambique, Sofala, e 
Rios de Senna, a leste d'Africa, da pro- 
vincia de Goa, Damão, e Diu, na India 
portugueza, e da provincia de Macao, So- 
Jor e Timor na China e Oceania. 
Alguns expositores vieram tambem re- 
presentar o archipelago dos Açores e a 
província das ilhas da Madeira ede Porto 
Santo. A 
A industria ainda occupa pouco logar 
na exposição da melropole, sabre tud 
na das colonias. As: cilações que aca 
mos: de fazer, annunciam sulficientem 
uma grande variedade de productos agr 
ls, entre os quaes os cerenes, os azeites, 
eos vinhos lem uma grande importancia. 
Os trigos molles e os trigos duros, as 
cevadas, o arroz, o milho mostram umaspro- 
dueção agricola das mais ricas; a este; res- 
peito Portugal com cífeito, tem em: si o sufli- 
ciente para o seu consumo; sessenta amostras 
azeite, mandadas por vinte produclores 
 dillerontes ; sessenta e cinco expositores 
de vinho de diversas partes do paiz, são 
| bastante para caracterisar estes dous pro- 
ductos principaes ; só 0 vinho do Porto ali- 
menta um grande commercio d'exportação, 
Principalmente para a Inglaterra; os da 
Estremadura, bastante parecidos com o nos- 
so Sordevs, são pouco conhecidos ; o mus- 
“atel espumoso,, seria com especialidade 
apreciado favoravelmente ; os licores e o 
fúce secco são tunbem muito dignos de 


Menção. 
O mel eo carthamo , os conros do 
Porto, “a carne de porco salgada de Ryo- 
ni Os assucares. retinados de Lisbon, 
'Suram ainda entre os productos impor- 
lintes de Portugal. Os charutos feitos com 
9 tabaco do Brasil, e as madeiras da ilha 
o Madeira, fornecem á industria manufac- 
Wrcira um contingente precioso. 
Um modello de lagar e algumas gran- 
Ba talhas de barro, testemunham feliz- 
FR Os. processos que se tem perpetua- 
po Portugal, para a prepacação e con- 
vação dos seus: vinhos. espirituosos. 
Os productos do agave (especie de áloés) 


ulilisada pelas suas fibras teciveis, cuja fi- 
nura lhe mereceu o nome de seda vegetal; 
ella serve tambem para a fabricação do papel 
e para fazer cestos muito curiosos. 
O sebo vegetal de Mafarra é tambem 
uma substancia sobre a qual devemos ch 
mar a allenção publica. Uma bella col- 
lecção de madeiras e de cortiças offerece, 
ra exposição portugueza, lanto mais in- 
teresse que as madeiras de construção 
não foram esquecidas ao pé das madeiras 
de mareenaria. 
Os marmores de Portugal, particular- 
mente o côr de roza, as pedras de fundir 
da mesma côr, o amarello de Sienna que 
já se não encontra em mais parte alguma, 
o amarello e verde antigos , figuram com 
distincção entre os productos dos marmo- 
res; Uma bella amostra do malachite está 
cullocada entre os productos mineraes da 
galleria. annexa. / 
O combustivel mineral, descoberto 
em 1851 e exposto por dous indus- 
trines, os snrs. Croft e Lacerda , poderá 
dar algum impulso ás explorações metal- 
Inrgicas. O snr. Braga de Lisboa, figura 
no pé destas amostras de carvão e de li- 
gnitte, com alguns specimens de estanho 
em bruto novamente descuberto. 
As porcelanas dos Snrs. Pintos Bas- 
tos, lisas e ornadas são d'um preço que 
seria de vantagem ainda mesmo que 
fossem menos perfeitas. As amostras de 
grandes peças deixam ainda muito a de- 
sejar-mas as figuras estão em geral bem 
feitas. Os barros negros do snr. Dama- 
zio são interessantes por a sua leveza es- 
pecifica e o seu baixo preço. O appa- 
relho de Woolf que acompanha no Pala- 
cio d'Industria alguns objectos de barro, 
é certamento Dem fabricado. A fabrica 
de chumbo de caça do snr. Cardozo tem al- 
guma importancia ; os fundidos de ferro, 
para uso domestico dos snrs Faria e Da- 
masio, as suas cadeiras de metal pódem 
ser consideradas como ponto de partida no 
emprego industrial dos metaes ordinarios. 
As obras de selleiro, a construeção d'ins- 
trumentos chirurgicos estão mais adianta 
as figuras em. filagrana de prata, do 
Ribeiro, são menos interessantes pelo 
enho do que pelo trabalho , mas às po- 
dras. preciosas engastadas por O sur, Pinto 
e Sousa são totalmente irreprehensiveis. 
Ainda que as ls de Portugal não fi- 
guram em materia prima na Exposição O 
fabrico dos panos é consideray l. Os 
pannos finos dos snrs. Larcher e Sobrinhos, 
que fabricaram elles mesmos os pentes e 
cardas de que uzam tem grande reputa- 
cão; Os púnnos para a tropa à 2 francos 
50 centesimos (450 rs ) o metro são fabri- 
cados com as lis do paiz. À pequena vil. 
ja da Covilhã dedica-se especiatmente à 
fabricação dos pannos. A Companhia do 
Torres Novas occupa-se particularmente de 
panno para vélas e dos culins; a a 
panhia Lisbonense de liação e de Lecid us 
algodao emprega mil operarios e à força 
de 80 cavallos de vapor, no fabrico V'aquel- 
les tecidos que são pela maior parto, Arco 
zidos por contrabando em Hespanha. Bien, 
qué o principal centro de produeção pena a 
que é habilmente posta em obra em Li sa 
no Porto. As rendas ordinarias são om - 
jecto de uma grande extracção, o as 
de toda a especie , particularmente às fabri- 
cadas cum os filamentos do phormium tenar 
vceupam” na. Exposição um lugar interes- 
RECO ramos de médula de figueira, 
imitando o marfim, são os specimens de 
uma industria totalmente especiá ; necun- 
tece outro tanto com as caixas de linha de 
Guimarães, que tem certa nomeada. As lusos 
de pelle de cabrito, bem fobricaos 3 ai- 
xo preço, alguns moveis com em butidos , 


à 
“O interessantes, podendo esta planta ser 


dum trabalho ordinario, uma muito lin- 


da meza de marmore , emfim, bellos spe- 
cimens d'impressão, oblido sobre compo- 
sição em filetes de zinco, completam a 
enumeração dos objectos que podemos ver 
com mais attenção na exposição de Portugal. 


— me 


PARTE OF FICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Secretaria geral. 

2.º Roparti 
Congratulação da camara municipal de 
Vianna do Castello: 

SENHOR | A camara municipal do con- 
celho de Vianna do Castello, vem possui- 


da de inelfavel jubilo, saudar nos degrãos 
do Real Throno de Vossa Magestade o aus- 


“| pícioso Astro, ao qual Aprouve á Divina 
elevados destinos | 


Providencia confiar os 
desta brigsa nação, como seu Proctetor, 
e seu REI. 


Ilustrados Predecessores de Vossa Real Ma- 
gestade, que mais brilhantes traços abri- 
ram nos annaes da historia patria, nenhum 
subiu ao alto do Regio Solio, a investir- 
se do Manto de Rei destes Reinos, com 
maior aprazimento dos povos, mais con- 
fiança dos Poderes do Estado, e mais so- 
lidos auspícios para a inteira prosperidade 
desta terra de leaes portuguezes. 

Em todos os angulos da nação se sau- 
dou com a effusão do contentamento inli- 
mo o faustuso dia dezeseis de Setembro : 
saudou-se como uma luz irradiada no ho- 
risonte desta nova era, que o coração de 
vossos fieis subdilos, esse profeta do futu- 
ro, gostoso antevê prodigioso de venturas 
que farão não só a gloria des nossos, mas 
a admiração dos estranhos. 

Senhor! À Camara municipal de Vianna 
do Castello já consignou no archivo dos 
paços deste concelho, a adhesão de seus 
concidadãos à legitima Exaltação de Vossa 
| Magostade ao Throno de Seus Excelsos Maio- 
res. ' 

Agora vem ella, em nome daquelles 
cuja representação lhe está submeltida, con- 
gratular-se aos pés do seu Novo e Espe- 
rançoso Monarcha, pedindo a graça de bei- 
jar submissamente a Mão de Vossa Mages- 
tade. 
| Deos guarde a preciosa vida de Vossa 
Magestade , como todos havemos mister. 
Vianna do Castello, em Camara, aos 
22 de Setembro de 1855 O Presidente, 
Matheus José Barbosa e Silva = José Tho- 
más de Souza Guimarães = José Mendes 
Ribeiro = José Brandão de Castrc João 
da Cunha Maciel = Joaquim Pereira de 
| Campos. 
——— e —— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


| O Diario do Governo de 25 do cor- 
| rente publica os seguintes actos ofliciaes : 
| — Decretode 18 d'Outubro pelo qual 
S. M, se dignou fazer mercê ao viscondo 
"da Carroira, Luiz Antonio d'Abreu e Lima 
das honras de Grande do Reino-e de mais 
[uma vida maquelle titulo com «as mesmas 
honras para desde já se vorificar na pessoa 
de seu sobrinho Luiz Bravo de Abreu e 
| Lima. 

— Relação dos. foros incorporados?na 
Fazenda. nacional dos concelhos da Póvoa 
de Lanhoso e de Vicira, que no dia4-de 
Dezembro tem de ser arrematados perante 
o Governador Civil do districto de Braga. 

— O Diario de 26 publica algumas 
congratulações de diversas Camaras muni- 
cipnes pela: fez inauguração do reinado do 
Ss. M. o snr. D. Pedro V. —- uma relação 
ido foros do concelho de Cabeceiras de 


Senhor | Na longa e gloriosa serie dos | 


Basto, pertencentes á Commenda do Vinde 
q hoje incorporados na Fazenda Nacional, 
que tem de ser arremaltádos no dia 5 de 
Dezembro perante o governador civil do 
districto de Braga —e outros actosjofficiaes. 


Sansano como dissemos “foi lançado? ás 
agoas do Douro q brigue — Tres Amigos — 
construido no estaleiro do Gaia pelo snr. 
Custodio Martins da Silva Santos, e de que 
é proprietario o snr. João Eduardo dos Sun- 
tos, -commerciante desta praça. Esta em- 
barcação é em tudo digna de seu construu- 
tor. 


Consta que o Snr. Governador Civil 
interino officiára para Lisboa pedindo do 
Arsenal 500 terçados para os cabos de poli- 
cia dos bairros da cidade, á imitação dos 
que usam os da capital. t 

Parece-nos que não haverá no arsenal 
de Lisboa porção tal destas armas para 
poder satisfazer á requisição do 8nr. Gover- 
nador Civil; mas neste caso entendemos que 
os cabos as deviam comprar á sua custa. 
Os cabos de policia gozam de privilegios, e 
por isso-não lhes fica mui penozo fazerem 
uma despeza de tres a quatro pintos cada 
um. 


Host devem começar a illuminar-se a 
gaz as ruas de S. João, Inglezes, e Ferreira 
Borges; e na quinta feira o resto da de 
Santo Antonio e Santa Catharina. 


O prano da loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa, cuja extracção te- 
rá lugar no dia 10 de Novembro proximo, 
é o seguinte:-— O seu capital é de 32:5008 
reis, formado de 6:500 bilhetes, (desde o 
n.º 4 a 6:500),.a 5:000 reis cada um em 
metal. Terá '2:035 premios e 4:465 bran- 
cos — Os premios são: 1 de 8:0008000— 
1 de 2:000$000 — 1 de 1:0008000— 1 de 
7008000 — 1 de 50080001 de 3008000 
4 de 2008000 — 24 de 1003000 — 2:000 
de 68400 e 1 de 1008000 ao ultimo nu- 
mero que sahir branco. 


Secunno diz a Razão a cholera vai 
diminuindo em Caminha, não tendo havi- 
do caso algum desde o dia 23 até ao dia 
26. Na freguezia de Seixas, meia legua 
ao norte daquella villa foram atacadas duas 
pessoas que fallecoramfem menos de 24 
horas. . 

Em Valença o estado sanitario é bom, 
não tendo até agora apparecido casolalgim 
de cholera. - As auctoridados sanitarias «lo 
Tuy mandaram cerrar as barcas e. prohi- 
biram toda a communicação da cidade com 
a Praça. 


Es 

Hoxtex foi á secna no Theatro de S. 
João a opera — Gema pr Verçy — do mnes- 
tro Donizetli. Não é das suas melhores 
composições, mas nem por isso deixa de 
se revelar nella o grando genio e lalento 
'aquelle celebre e fecundo compositor. O 
final do primeiro acto é a melhor peça da 
opera, é é um dos trechos de musica co- 
mo não haverá muitos que o igualem, com- 
tudo em geral a opera é um pouco mono- 
tona — muitas das suas peças se as 
lbam e ouvida a primeira, póde di 
estão ouvidas as outras 

O desempenho tanto em geral como 
em especial ficou áquem do que se esperava 

“O snr. Baldunca (Nhamas) ainda esta- 
va: bastante incomodado da garganta, não 
podendo porisso tirar todos os recursos da 
sua bella, vibrante u extensa voz, lão ne- 


“comodada áquella opera. 


O snr. Rossi (senhor de Vergy) nun- 
ca poderá brilhar muito na Gemma , se- 
gundo nos pareco. Cantou porem com mis 
mo e expressão o andante da sua cavati- 
na no-1.º acto e a aria no segundo. 


2 


O COMMERCIO. 


A snr.º Nina (Gemma) poderia agra- 
dar se modificasse u sua voz) estridente 
nas notas agudas, que nos maptyrisam 05 
ouvidos. E” necessario cantar e não ber- 
rar— julgamos que os espectadores não são 
surdos. + 
A snr.º Gárcia (Ida) não se sahiw mal 
da parte que desempenhou. E 

O snr. Theoher (Guido) fez o que pôde, 
e todos sabem quanto póde o snr, Fheo- 
hier. E 

Não podemos deixar de notar a falta 
d'um orgão no terceiro acto como manda 
o libretto o que hontem tiveram a triste 
lembrança de substituir por uma banda mar- 
cial, que destroe completamente O effcito 
da scena que se representava. f 

Os dançarinos vão-se tornando mais 
supportaveis, R 

A «concorrencia foi mumerosa, 


Sexra feira sahiram a barra da Figuei- 
ra a barca — Constante — e o Drigue — 
Ealo — que foram construidos no estaleiro 
daquella villa, 


Pon uma participação telegraphica. já 
demos noticia de que o vice-rei do Bgy- 
plo , jattendendo á insufficiencia da colhei- 
ta, prohibira a exportação dos cereaes. 

O Espectador egypeio publica o texto 
da communicação, que a este respeito foi 
feita aos consules estrangeiros : 

« Senhores consules, 

« Não tendo esle anno o Nylo chegado 
ao nivel “das-suas cheias ordinarias, e ten- 
do uma parte das terras deixado de ser in- 
nundadas , é de recear que a proxima co- 
Ibeita não seja bastante para occorrer ao 
abastecimento da população, Nesta previ- 
+ O governo de 5, A. o vice-rei, cujo 
meiro dever é assegurar a subsislencia 
aus habitantos do Egypto, julgou. inteira- 
mente necessario, para prevenir uma ca- 
restia, prohibir a exportação dos cereae 
por outro lado, S. A. não querendo, pt 
judicar as operações commerciaes já. prin- 
cipiadas , dignou-so conceder para este ef. 
feito um prazo de tres mezes a datar da 
presente comunicação ; expirando o dito 
prazo, será probubida a exportação dos ce- 
renes, e não será permittido a nenhum na- 
vio carregar cereaes, excepto se se achar car- 
regado antes do prazo fixado com a quar- 
ta parte do carregamento; só neste caso 
se lhe permiltirá completar o carregamento, 

« Tendo recebido ordem de vos infop- 
mar desta medida, tomada para. interesse 
geral dos habitantes deste paiz, vou, snrs. 
consules, pedir-vos que a leveis no conhe, 
cimento dos comerciantes dus vossas na- 
ções. 

« Acceitac, etc 

O ministro dos negocios. estrangeimos, 

« N. BA probibição de que se trata 
só se entendo dos trigos é dourah (espe- 
cie de milho miudo). 

« Alexandria, 6 d'Outubro de 1855. » 


Curçou o terceiro numero da Revista 
Contemporanea, que contem as biographias 
dos Snrs. Antonio Maria Fontes Pereira de 
Mello, e Visconde de Sá «da Bandeira, 


Eº sabido que q perfumo das flores 
pode provocar uma asphysxia ; comtudo ha 
muita gente que imprudentemente escarne- 
ce disto Madame C.,. de Lyon recebeu 


por oecasião do seu anniversario natalício | 


grande quantidade “de ramos de flores; 4 
noúte esqueceu-se de as Tirar do quarto 
de dormir, e no dia seguinte seu filho. 
vendo que ella não se levantava á hora do 
costume, entrou no quarto e ali a encon- 
trou quasi morta. Foi chamado immedia- 
tamente um anedico, que depois de pres- 
tan-lho todos os saccorros da seiencia, só 
pôde faze-la tornar asi passado tres horas. 
Se o medico fosse chamado mais larde meia 
hora Madame C... seria um cadaver. 


Ux Dotanico. dos suburbios de Blois 
(França) acaba de fazer uma grande des- 
cuberta e de summo interesse para os fu- 
mistas. 

Não se traela nada: menos do que 
abandonar a folha do tabaco, tão ruinosa 
para a maioria dos fumistas, e substiluil-a 
por uma outra que alem de mais salubre 
seja isenta do monopolio do contracto. 

À FOLHA DA BETTERRARA. 

Eis aqui o que diz o author da des- 
coberta ; 4 
4 Tirei algumas folhas maduras , isto 
+, já amarellas, e as piquei como se faz ás 


do tabaco. Fumei-as e conheci que o 
gosto difleria muito pouco desta ultima. 
Daqui conclui que o neo podia ser subs 

tuido pela folha de beterraba, 


Ta 


Le-sg na Revolução de Setembro: 

Parece que os arbitros nomeados por 
parte da companhia de caminho de ferro 
de leste para resolverem a questão pen- 
dente são os snrs. José Maria do Casal 
Ribeiro, e Jonquim Thomaz Lobo davila, 
e por parte dos empreiteiros os srs. Croft, 
e Russel. E 

— Dizem-nos que por Angola sairam 
eleitos deputados os 'snrs Soares Pranco, 
e Antonio Pedro de Carvalho. 

— Informam-nos que no caminho de 
ferro de leste trabalham actualmente 2,400 
operarios, e que a direcção da companhia 
mandou admillir mais para dar aos tra- 
balhos a maxima actividade. 


Le-se no Progresso 

CaxinHo DE FERRO DE CintRA.—Cons- 
ta-nos que no proximo domingo, 28 do cor- 
rente, terá logar em Belem a inauguração 
dos trabalhos desta empreza, que promete 
grandes vantagens para o paiz e lucros para 
os accionistas. 

eee 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


BRAGA. — EstRADA DE BRAGA. —Aghas 
se em muito mau estado, em diversos pon- 
tos, a estrada que conduz d'esta á cidade 
do Porto. No sitio de Ferreiros, princi- 
palmente, se não curarem de a compôr 
quanto antos, é do crer que com o inverno 
venha a haver um invencivel atoleiro. Pedi- 
mos á Companhia Viação Portuense que!) 
mande examinar o mau estado a que tem 
chegado a estrada em questão. 

(O Moderado) 

VIZEU.. — Tenro. — Ha tres dias que 
o fempo tem melhorado, e continuam os 
dias lindos, assim desyaneceu-se o receia 
que havia de ser má a colheita do milho. 

Crorena, —Contimúa no concelho de Ta- 
boaço. Na Villa foram atacados no dia 22 
do corrente uma mulher, e um moço de 
5 aunos, é ambos fallecerant no dia seguin- 


to. Na freguezia de Sendim houveram 7 
casos desde o dia 20 até 22, Lodos em 


dos quaes só foi fatal um. E 
na frego de Valença do Douro foram 
atacados 2 gallegos, no dia 22, achando- 
se um delles em perigo de vida. Nas outras 
freguezias do concelho ainda não houve caso 
algum, 

Mais — Tambem continúa no con- 
celho de 8. Qosmado, mas com ponca in- 
tensidade pois que apenas houve um caso 
desde o dia 20 até 22, tendo fallecido uma 
pessoa das anteriormente atacadas, é exis- 
líndo doentes no hospital e fóra delle 36. 

(O Viriato) 

AVEIRO — O estado sanitario da cida- 
de melhora todos os dias. Já não ha casos 
formacs de cholera, e o hospital privativo 
dos atacados d'aquella molestia, que já pou- 
cos doentes contem, consta-nos que se Te- 
cha no fim do mez. 

Em Ovar, em Ilhavo, em Angeja, em 
Estarreja, em Bixo, em Albergaria, e em 
todos os outros pontos do districto, o mal 
decresce sensivelmente. 

O tempo tem continuado seeco, o que 
tem sido de muita utilidade para as colhei- 
tas. Tem-se salvado muito milho, e muito 
arroz, e se continuasse assim, O que não 
acontece, dentro de poucos dias ler-se-hiam 
concluido as colheitas. 

— A cholera no” concelho de Vagos 
já não existe ha dias. Poucos casos houve 
alli fataes, e o estado sanitario actualmente 
é bom. O mau lempo tem causado n'aquel- 
le concelho gramles perdas nas colheitas. + 
Calcula-se om mais de dezeseis contos de 
reis, 0s prejuizos causados alli pela sarai- 
va o pela chuva, na colheita do arroz 
este anno, Na colheita do milho e feijão 
tambem houve pereas, mas menos consi- 
deraveis. (O Campeão do Vouga) 

COIMBRA. — Comnssão nr soccornos” 
A Comissão da freguezia de 8. Christovão 
vae dar uma sopa economica aos pobres 
da sua [reguezia; e as commissões das fre- 
guetias da Sé e S. Bartholomen tambem 
vão soccarrer as pessoas que mais -carece- 
rem de auxilio. 

RemeDios ramuiros. — Já dissemos que 
a Mesa da Santa Causa da Mizericondia  ti- 
nha mandado dar remedios gratuitos aos 
pobres, em duas bolicas da cidade. 


A pedido do snr. governador civil, foi | 


tambem auctorisada pelo snr. Vi 
a botica do hospital da Umi 
atiar gratuitamente tudas as 
os pobres, que tenham: sido 
“por qualquer dos lentes di 

edicinas 0 ot (0 Co 

LEIRIA. — DESGRAÇA. — 
em vindo um barco de | 
azará olher no mar al 


abicar na. praia foiyolindo, por 4 
donde resultou que tres dos que né 


ram logo a' vida. 
disseram, “eram pai e filho, e aquelle mor- 
reu por vir em auxilio deste, que não era 
dextro em nadar. eo 
* Pobres pescadores! todo o auxilio 
que so lhes dê é ainda pouco, pórque são 
realmente grandes os perigos a que estão 
sugeitos. 

— Annenaração. — No dia 31 do cor- 
rente, pelas 40 horas: da manha, e nos se- 
guintes, na praia ao norte do rio da Viei- 
ra, bha-de ter lugar a arremalagão dos 
mastros, vergas, cabos, correntes, ancoras, 
e mais utensilios pertencentes ao appare- 
lho do navio bespanho! — Novo Rozario 
— mauiragado no dia 19 do corrente na 
mesma prai (Leiriense.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recenexos folhas. de: Pariz de 2h, e 
de Madrid de 23. 

A Gaceta de Madrid publica'os seguin- 
tes despachos : 


PARIZ, 21 d'Outubro. 
Chegou a participação do almirante 
Bruat com data de 17, annunciando a ca- 
pitulação de Kimburn. Diz nella que os 
alliados vão estabellecer-so: solidamente no 
dito ponto. 


LONDRES, 20 d'Outubro. 
Prorogou-se 'o parlamento até 11 de 
Dezembro. 


Parece que fora demittido e submet- 
tido a um” conselho de guerra -o general 
Korff, que commandava a cuvallaria russa 
na acção de 29 de Setembro, diante de 
Eupatoria. 

Os Russos estão fortificando muito 
Helsinglors e Sweaborg, de sorte que pode- 
rão resistir com bom resoliado se no an- 
no proximo us esquadras alliadas voltarem) 
para atacar aqueles pontos. 

Os exercitos russo e aliado continuam. 
em suas respeetivas posições. 


Do Jornal dos Debates extraclamos: à 
seguinte: 
S. PETERSBURGO, 18 de Qu- 

tubro. 

A fortaleza do Kinbarn resistiu às es- 
quadras aliadas fazendo-lhes um fogo viv= 
lento até 17. 

Ao meio dia cessou'o fogo, e oini- 
migo apuderou-se della ás 3 horas. 

Até 17 nada do novo na Crimes, 

VIENNA, 20 Outubro de manhã. 

Participam de Varna, com data de 19. 
que os tres fortes de Kinburn foram bom- 
bardeados a 17 pelos alliados, q 

A guarnição capitulou e os allados 
apoderaram-se dos fortes, 

A esquadra alliada está ancorada nas 
embocaduras do Dnieper, 


MARSELHA, 20 d'Outubro. 

O. paquete a vapor «Cairo» acaba de 
io con noticias de Constantinopla de 

O Jornal de Constantinopla contem uma 
advertencia que lhe foi dada relativamente 
a uma correspondencia de Kars iuserida 
no seu numero do 1.º corrente. 

Os alliados. apoderaram-se: de ricas 
despojos em Taman, onde os armazens. 
russos continham consideraveis provisões 
em viveres e fardamentos. 


COPENHAGUE, 19 d'Outubro. 
A Dinamarca, em um Memorandum;, 
depois de declarar que não tem intenção 
de prejudicar a decisão dos gavernos inte- 
ressudos , indicu que seria possivel tomar. 
por baze da remissão eventual do direito 
do Sund a quantidado: de mercadorias que 
passam: neste estreito e nos Belis, combi- 
nada com a nacionalidade dos navios. 
DANTZICK 19 de Setembro 
-O «Vulture» que acaba de chegar doi- 
xou Nargen a 16. 
As embarcações allindas voltam para 
Nargen por causa d'aproximação do lyin- 
vorno. R 


-sund. 


por paisanos. 


—————— 


O almirante Seymour estava em Leg. 


“VIENNA, 18 de Ontub 
tidas. 50,000. acções E 
o curso de 700 em ie: 


E LONDRES, 

A rainha tove conselho privado e 
lo de pndsDE; E 

to foi novamente 

tubro para 11 De 

(Correspondencia Havas ) 


Escrevem de Kalisch a 14 dou. 
tubro á Gazelta austriac a O seguin- 
te: y “dy 
« Cartas d'Odessa tem muitas vezes fijla. 
de d'um grande campo de reserva formado 
em Nicolaieff ; agora que o imperador fem 
passado revista ás tropas reunidas n'esa 
cidade sabe-se que montam a mais de 15,00) 
homens — Quem, commanda em Olchakoff 
é o tenente general Knorring. Espera-se 
a todo o momento em Varsovia o impera 
dor que vai visitar esta cidade: é esfora. 
do antes de 25 de Outubro , aniversario 
do nascimento de seu irmão o gram duque 
Miguel, » RS 

Escrevem de S.. Pelersbnrgo q 
11 d'Outubro. ao Novelista de Hum- 
burgo: “nnusilizs h 

Foi effectivamente a apparição da es. 
quadra alliada diante d'Odessa que resolveu 
o imperador a ficar em Nicolaieff mais tempo 
do que tinha tencionado a principio. As 
ardens do dia de: 2 d'Outubro são ainda 
datadas: desta cidatle. , Neste dia jo impo- 
rador passou revista aosregi s de hus- 
sards das guardas, e não se falava da par- 
tida, Os despachos que aqui se publicam 
relalivos aos movimentos da esquadra são 
expedidos directuuente de Nicolaefl e por 
ordem expressa, do imperador. 

Escrevem de Vienna a 16 d'Ou- 
tubro à Gazelta de Voss de Berlin: 

« Sabemos de boa fonte que o gabi- 
nete de: Turin se dirigio ao de Paris para 
pedir a suavintervenção ma nova desintel- 
ligencin entre a Sardenha e a Austria em 
consequencia da resolução tomada pela Aus- 
tria de sequestrar os bens das corporações 
religiosas secularisadas pela lei “recente, 
Porem o governo: francez recusou intervir 
nesta questão, provavelmente: porque vê 
que toda: a tentativa de conciliação será 
infruetuosa em quanto; que os outros pon- 
tos de dissidentia que ba entre; a Austria 
e a Sardenha não forem resolvidos. Om 
por agora. não ha probabilidade que a Sar- 
denha so preste aos pedidos da Austria, 
tendo tido mao resultado todas as tenta- 
tivas “até hoje feitas para restabelecer a har- 
monia ou o aceordo: entre os dous Esta- 
dos. Ima 

Assevera-se que as negociações que so 
estão fazendo entre a Austria e a França 
relativamente “á campanha projectada para 
primavera proxima tiveram nm: resultado 
actorio. - A Austria renunciou ds ob- 
que tinha feito a uma campanha no 
Danubro, e nada Se nppõe agor R 
que na proxima primavera a guerra toma 
maior extenção. Mo! é 

Rs 
HESPANHA. 

Le sz na Soberania Nacional: 

Ciudade Real, 22 d'Outubro 1855 és 
9 horas e 15 minatos da manha — O gi- 
vernador da provincia ao Exm.º snr. 
nistro da Governação. gs 

O famoso ladrão Busque, com 0s seis 
dous companheiros, foram honteim mortos 


O intitulado brigadeiro carlistr Garcia 
que' dirigiu o movimento do Aragão em 
Maio ultimo, apresentou-se sjromtaneamem 
te: no dia 21 ao capilão general d'qut 
districto sollieitando indulto. 


li gd. as dis 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
! “DO REINO. 
LISBOA 24 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS + =. 
LONDRES, 75 dias, e da FIGUBIRA, 2 e 
— Chalupu-ingloza Amity, o: Gnery, do 
zendas, E der 
NEW-CASTLE, 15 dias. — Briguo! Buslt= 
quia, o. Santos Junior, carvão. 


IDEM 27. — Gnleota hollandeza Wilbem, e. 
Steffen, carvão. o 

CARDIFF, 8 dias.—Barea belga Malhilda. 
c Coussemant, carvão, 

GLASGOW, 5' dias e meio.—Vapor inglez 
Ignez do Castro, c. Morris, fazendas, 

FALMOUTH, 5 dias, — Escuna ingleza Cir- 
cassian, e. Hanclt, Tastro. — 

PORTSMOUT , 8 dias, — Nau ingleza 


werfull, commandante o c. A. Manie, |: 


montadas. ) 

MARSELHA, 20 dias. —Rarca sueça Gella, 
e. Peterson, lastro. 

VIANNA, 3 dias, — Hiate Santo Antonio , 
c Machado, madeira, encommendas. 
JDEM, 4 dins. — Hiate Desvalido Protegi- 

"do, e Puga, madeira. 

“PUZETA, 5 dios. — Cabique Senhora da 
Livramento, e. Mendes, peixe salgado, 

“IDEM, 5 dias —Caliique Senhora dos Mar-) 

— yres, O Rodrigues, peixe salgado. 

FARO, 4 dias. — Hiate Santa Barbara, cc. 
Mascaranhas, trigo, alfarroba , mais ge- 
neros. , 

FIGUEIRA, 3 dias. —Cahique Senhora do 

- Bom Despacho, e, Rerreira, sal, — Des- 
. tina-se para Olhão e vem arribada por 
—enusa do tempo. 

IDEM, 20 horas —Brigue Eolo, e. Silva 
ao e. sal, encommendas. 

“JDEM, 24 horas. — Barca Constante, e. 
Reis. vinho, encommendas. 

OLHÃO, 9 dias. — Cubique Senhora das 
Necessidades, e. Joaquim, figo e alfar- 
raba. o 

“IDEM, 4 dias.— Cabique Senhora do Bom 
Fim, c. Lopes, peie salgado, 
SAIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Barca americana Sa- 
mos, e. Baford, sel e vinho. 

* SANTOS E BAHIA. — Brigue Tres 
e. Rosa, sal e mais generos. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Vasco da Ga- 

ma, c Taylor, leigo e la. - 

— HAMRURGO: — Galeota hollandeza Johan- 
na, € Muldik, azeile e mais generos. 

- FUZETA. — Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, €. Viegas, Jastro, 

| 


Irmãos, 


PORTO. — Brigue Machado 4.º, c. Silva, 


sal. 

PENICHE. — Bateira Romeira, e, Luz, en- 
commendas. 

OLHÃO — Escuna ingleza Activo; c. Hawick, 
encommendas, ) 

IDEM.— Cabique Senhora do Bom Despa- 
cho, Teixeira, sal. 

SETUBAL, — Rasca Correio da Figueira, €. 
Neves, lastro. PE 


—— tm — 


PORTO 28 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. o 
SAIDAS. : 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, e. 
Goulding, vinho, frueta, e assucar, 

IDEM 29. 4 

AS 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fora da barra fica o Brigue 
Englishman. A 

Vento sul (brando) e o mar bom. 


O: COMMERCIO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feira 29 de Outubro. 

- Para festejar o anniversario nata- 
lício de S. M. El-Rei D. Fernando , re- 
presentar-se-na pela primeira vez a 
comedia em 3 actos, traduzida pelo 
snr. M. J. da Silya Roza Junior que 
itula 


AS DUAS COROAS. 


Terminará o espectaculo com a 
1.º representação da comedia em 1 
acto, imitada pelo snr. Alexandre Cas- 
tilho. 

A NAMORADA DO PRINCEPE. 

A Tribuna Real estará patente, 

Principiaráás 8 horas. 


ELA Procuradoria Regia' da Relação 

desta cidade se faz publico, que 
no dia 8 de Novembro fito se ha- 
de pôr em concurso, a arrematação 
do sustento dos presos indigentes , 
na Cadea da dita Relação, para ser 
conferida a quem pot menos preço o 
fizer. 

Todas as pessoas a quem convier 
queirão dirigir em carta fechada as 
suas propostas 4 Secretaria da dita 
Procuradoria Regia, no largo da, Cor- 
doaria n.º 18, até o dia 7 do dito 
mez, é no immediato à uma hora da 
tarde serão abertas as propostas en- 
tregues, na presença dos proponentes, 
que quizerem comparecer. 

As condições da arrematação po- 
dem examinar-se na dita Secretaria 
em todos os dias não santificados desde 
as dez horas da manhã até às dusa 
da tarde. [942] 


OAQUIM Gomes dos Santos, praia 

de Miragaya n.º 145, tem sortimen- 
to de rebolos para barbeiros, pedras 
de amollar para carpinteiros, estopa 
de embira, piassava — tudo chegado 
da Bahia. 

Tambem tem para vender madei- 
ra de mogne, paus de seis palmos de 
largo, e d'ahi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos. 

Precisa de um rapaz que tenha 
prática de loja de peso. [945] 


O dia. 30 do corrente, na Rua No- 
va dos Inglezes n.º 80, ha-de ar 
rematar-se à hora do costume — fa- 
as de algodão, seda em rama, 
s orracha, e acçõas de va- 
s ais: no mesmo local se 
“compram, e vendem acções das mes- 


mas companhias, e inscripções. (941) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


A REVISTA CONTEMPORANEA 


creGou 0.º 3. 
Contendo Biogr: s do Exm.º Snr. Anto- 
não Maria de Pontes Pereira de Mello. 


E e do 
Exm.º Snr, Visconde de Algés. 
-  Vehde-se o assigna-so na rua dos Cal- 
deizeiros n.º 18 e 19, loja de Manoel Couti- 


EATRO DES 
— THtAtno ErALIANO. 
5.º recita do 2.º mez, 
Terça feira 30 de Outubro. 
A opera de Donizeti em 3 actos. 
GENMA DE VERGY. 


Em amada isto Ttas O a 
EUR m dos infervallos UM PAS DE 


Principiará ás 8 horas em ponto. 


ENDE-SE na rua das Flor 

res n.º 252 um bom ca- 
vallo de idade conhecida que 
trabalha perfeitamente ao carrinho , 
de cavalleria, e galante' para passeio. 
Igualmente se vende uma jumenta preta 
de 4 annos (com cria de 3 mezes) 
abundante em leite; e muito fina e 
com muito bom passo e commodo ao 
cavalleiro. [930] 


OSE' do Couto Guima- 

rães com estabeleci- 
mento. de relojouria no 
: largo dos Clerigos n.º 21, 
e acaba de receber um bello 
sortimento | de relogios de algibeira 
d'ouro e prata, de bofete e sala muito 
bons em qualidade, bonitos gostos, 
e commodos em preços. [905] 


OURENÇO. d'Oliveira & €.º, Mestre 
| Velas, com estabelecimento em Ci- 
ma do Muro, toma tambem por em- 


preitada o apparelho de navios, à 
preços commodos. - [938] 


LEILÃO. 
O dia 31 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã haverá na casa da 
Juntina, leilão de pannos crús para 
tinto e mais fazendas. [947 


W. Stannius & €.º, mudaram o 


seu escriptorio de Cima doMu- 

ro, para arua de Bellomonte n.º 57. 
[928] 

SBORN & Spencer, na: reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 


COMPANHIA EQUIDADE. 

DIRECÇÃO faz publico que tem 

ultimamente nomeado seus Agen- 
tes competentemente authorisados para 
por conta da companhia tomarem se- 
guros maritimos, fluviaes e de fogo, na 
Figueira Os Snrs. Viuva Borges & Filho 
=— em Lamego — Luiz Correa de Me- 
nezes = na Regoa — Joaquim Antonio 
Gonçalves = em Coimbra — Joaquim 


3 


. . 

Para o Rio de Janeiro. 

O novo Brigue TRES AMIGOS, 
acabado de construir, forrado 
e cavilhado de cobre, sahirá 
com toda a brevidade. Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o caixa João Eduar- 
do dos Santos na Praia: de Miragaia n.º 


157 [ns 


PARA 


Villa Nova de Portimão. 

&. O Miate BOM JESUS DE FÃo, 
& mestre Carvalho, quem quizer 
carregar dirija-se ao despachan- 
ino da Costa Mendes, Cima do 
Muro n.º 76 a 77. Sai sem falta no dia 
4 de Novembro. [944] 


Para o Rio de Janeiro. 

em  Saniná com a maior brevidade 
a galera — BRACHARENSE — 
capitão. Joaquim Francisco da 
Silva; para carga e passageiros tracta-so 
com Francisco José Pereira Pinto, todos 
as dias de praça, rua dos Inglezes, ou no 
escriptorio, rua das Congostas n.º 53. Os 
passageiros de prôa, Lerão almoço, jantar 
e ceia, é todos em geral receberão 0 ime- 
lhor tratamento, [946] 


Antonio Teixeira Barboza = em Vizeu 
— Manoel Nunes Pereira Castello Bran- 
co = no Rio de Janeiro — Rocha Pin- 
to & Lopes = e no Pará — Manoel 
José de € lho & €.º 
Porto 25 d'Outubro de 1855. 
Os- Directores 
Manoel Martins Pontes 
Vicente José de Carvalho Vieira 
[926) 


COLLEGIO ALLEMÃO 
PARA MENINOS E MENINAS, 
piricino por J. EnuarDo vox HarE;, 
E SUA ESPOZA. 

Rua Nova de Villar n.º 76. 

ESTA casa de educação ensinam-se 
N as lingoas Portugueza, Alemã, 
Franceza e Ingleza, bem como Arit 
metica, Caligraphia, Geographia ,Histo- 
ria natural e universal, Dezenho, e to- 
das as mais sciencias, proprias d'uma 
boa educação. 

No principio do mez de Novembro 
começão os novos cursos, tanto na 


aula dos meninos como das meninas. [ca 


Preço de cada alumno externo ts. 
128500, por trimestre , e dos internos 
rs. 403500 por trimestre, pagos adian- 
tados. 

As melhores informações 
ser dadas, querendo-se. [927] 


TEORGE Re 17 rua “dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


ARREMATAÇÃO das quintas da Pal- 

meira, e Batalha, ficou transferida 
.para/o dia 7 do proximo mez de No- 
vembro ás 11 horas da nyanhã, na 


casa da Associação Commercial. [934] 


podem 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da. fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


OAQUIM Antonio de Magalhães Pin- 
to faz publico que tem associado, 
filho Francisco Antonio de Maga- 
Pinto ao seu negocio desde o 
4 do corrente debaixo da firma 
de Magalhães Pinto & Filho ficando 
a cargo de ambos, a assignatura da 
mesma sociedade, [929] 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com muita brevida- 
de, a muito veleira barca ADE- 


LA neisco Adrião 

a. Para ca elros, tra= 

eta-se com João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglézes n.º 18. [835] 


proximo; roga-se aos Snrs. Car- 
rega s de aprezentarem os 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá até 15 de Novem- 
e passageiros trata-se como caixa João 
Para o Rio Grande do Sul. 
marem suas passagens no Escriptorio dos 


A MUITO BIRA GALERA 
NOVA SUBTIL. 

É Eêy bro so ostempo o permit- 

assados tir. Para o resto da carga 

Eduardo dos Santos na praia de Mi- 

ragaia n.º 157. [854] 
O mucue brazileiro S. JOSÉ 
Sahirá no dia 3 de Novembró 

Í E 

conhecimentos, e aos passageiros de legali- 

as Antonio Alves da Cunha & 6.º na 
[587] 


praia de Miragaia n.º 8a 33. 
Para Hamburgo. 
585 A Gatrora hollandeza ANNA 
EE» CATRINA, capitão K. P. Hu- 
En ges. Consignatario Eduardo Kebe 
SUS Taipas n.º 6. [821] 
Para New York. 
xá O novo palhabote  portuguez 
Pat ata RESOLVIDO, capitão Domingos 
Pa da Rocha, a sabir até ao dia 
30 do. corrente mez d'Outubro; 
quem quizer carregar d -se a Osborn 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [859] 
Para o Rio de Janeiro. 
sá O novo briguo MONTEIRO 1.º 
SA28089B forrado de cobre, «capilão Fran- 
gib cisco Andró de Morues, a sahir 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracla-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [904] 
Para o Pará. 
O mes construido patacho — 
é VA — forrado de cobre, 
E capitão ncisco Maria Alves; 
salurá com toda a brevidade. por ter qua- 
si todo o seu carregamento prompto a 
o resto da a e passeiros, lracta-se com 
Antonio José Dias de Carvalho, rua Elim 
n.º 48 : [931] 
Para o Rio de Janeiro. 
es Secur com brevidade o Briguo 
x Ea» portuguez GUILHERME, novo, 
Gu forindo e pregudo de -cob 
q nele quizer carregar ou tomar pass 
gem dirija-se á rua do Amada n.º ST. 
y (915) 


/ 
' 


O 


O COMMERCIO. 


Aduella de Riga 
» de Memel 
» de Quebec...» 
“Aguardente do Douro 
» inferior do 
»” redonda .. 
Amendoas doces 
> amargas 
>» em casca 
Azeite doce. . 
Alvaiade 
Anil 
» 


fina. 
Minho. 


Agua-raz e oe 
Aço de Mi A 
» da Suecia .. 
Algodão do Pará. 
» da Bahia 
» de Pernambuco pluma 
» de Maranhão machina 
> » de pluma -. 
alcatrão de Suecia .. e 
Arroz do Pará... 
» do Marannhão, 


», de Santos. 
» Vapor 

» Carolina .. 
» Sanga .. 
» da India .. 
» Nacional 


Assucar de Pernanbuco, branco (o 
do Rio de Janeiro, dito. lc 

» da Bahia A VA) 

» de Santos .. 

»  Mascavo 
Azarcão.s aa ua 
Banha de pingue 
Banha d'unto 
Breu d'Ame 


» 
Barba de baleia em taboa 
Brins d'Inglaterca AR 
» » cuba” ERRA 
» Russia a Por gl 
» » aa 2 
Cera amarela .. 
» branca 
» emvellas 
Chumbo de muni 
»  empasta 
» em lingoados 
Chá Hysson 
» Perola, «. au 
» Seuxon (preto) 
» Uxim.. .. 
» Sequim 
» do Brazil .. 
Carvão de pedra 
Cana, as 
Fei tun e 
Café do Rio -. 
» 


inglez 


» 
DD 
» Escolha 
> 
» 


, 3 
da Bahia 
» das Ilhas «. 
Cacao do Pará. 
» da Bahia. 
Chifres grandes ,. 
» Poquenos o a 
Couros seccos da Bahia e Minas .. .. 
» do Ro Grande de 19 a 22 W 
» »! » de 18 w 
>» salgad., de Pernamb, eMaranhão, 
> » doParáe Ba .. 
>» verdes 
Cevadinha de França 
Cravo Girofe ne Dea 
Cominhos 
Campeche 


y am 

Cobre em pasta .. 
» velho para 

Corbiça <= es 
» 


fundir ) 
RREO 
DS. 
n.º, 


Enxofre em pedra .. 
» em canudos 
anho em barrinha! 
das ISA É 

Erva doce a 
Fechaduras. lizas 
» de broca. 
» de meia broca 
Pio de porrete .. ES 
» barquinha 
» de vela fino 


» » >»  ordinario 
Fouces de roça 
» de meia roça 


Farinha de páo do Brazil 


DINEÍTOS DA PAUTA! 


POR PREÇOS POR ENTRADA: | as, é 
milheiro! 9008000 1,5008000) Folha de Flandes tercada 
9004900 1,2008000] » ». de cem folhas. 
5508000 GS0S000 Ferro da Suecia -.. sds 
2108000 2308000 » “em verg 
1508000 1708000) » Inglez .. o 
TS$O0O 808000] »” » em verg 
f » em chapa e 
=> Su » em arcos para ton 
28400. 28600 ? ». para pip 
ARAOO 48500 » — d'Escocia de Govan & 
24000 29200] 100 [18000] » » em verguinha 
18000 18100] idem ,» [Garrafas Inglezas 
— — idem 4) » de Bremen 
no 8130] | idem $200 | Gomma copal .. = 
ff AA 160 » do Brazil em paneir 
sgoo 64200] | | BL60 | osso cré AN 
8110 $U Ipecacuanha a me» 
g f Lonas Inglezas de 30 polegadas 
BUS g125 » » de 24 » 
sus 8120 Laranja doce 
$115 125 Limão +º eo e eso gas 
barril 8$400 B$60D| idem &150] Linho de Riga marca WPMK 
quintal 58800 6N40O] 1 ) » »  WPHD, 
5$800  TEODO ) >» HPHD 
E Ef jd 1820] * » »  HPMK 
' EA a » » o» PMK.. 
5) Som rh » Pernão DD o tas 
ARO” fABÕD] | » canhamo de Riga marca PRI 
o 5$OD0 58200 » » E RI: 
3 ARSOO  5R400 » ) »  » PBH 
(e) 48600 28100] | » > »  » SPH 
(o) — = | Maná el dpa rs rs mein e 
(o) 18600 18750] | idem 38000] Manteiga Ingleza de Cork .. ne 
(a = A » » » . e 
ê 14200 o)! »  d'Mamburgo 
[e 28100 idem | 8200 »  d'Holanda .. 
fe) 8) » Nacional 
(o) Machados ã 
barril idem | $150] Massas braucas .. 
q » amarelas 
Oy Nozes .. cm ma 
e idem $300 | Oleo de linhaça .. 
peça Quruei .. as 
5 Tg: E LO de 2 See 
5 9100 18 de Malaga e Alicante 
Fã ] » do Douro RR 
Oy 1) Pedra hume 
a BO Pixe da Suecia .. 
WU 400 Pregos ripar 
quintal o] »  eaibrar .. 
g Bg000 a 
” 68400 [100 € | $100 
a 8050 » 
Ey 18000 p Panel! 
we EGO + e Pimenta em grão 
Q KT5O 1% | 8180] Queijo Londrino 
Ww GOO ! »  Parmezão 
q 180 » Flamengo 
pipa tonelada | 450] » do Alemtejo 
w 1% & 40) Retroz preto 
quintal 100% | 8100] » à À pie 
o » de côres 
(e) » eo 
q idem | 38500 Salsa parrilha 
(o) *» |salitre bruto 
q 9. 'NONTAÃO E span DAS 
Fe) Sarro (paga por sah. 18000 is. por 100 %) 
ê idem  |Ag000| Stmagre %... eos EN 5 
cento é Sola espichada de 20 a 24 libras, 
3 idem “| 8 6008 CSPE qo 34 a 32 em meios 
EN » salgada de 20 a 24 
Ey » »  de25a 36 em meios 
u idem | 8300] » da terra E TO e 
W Seda pêllo Turim Go 
E SRT) » a E 
a »  » Lombardo gia 
fo) ae idem [18240] » » » Ro 
E MO 1% 840) » trama. qu 
o) ROO »o» PR 
quintal | 29400 E » a 
fes 25000 1009 | 850) 45 RE 
Ey e egi 
a idem | 8100) Castravam): E 
quintal » Balla 
n » Berulina 
4 a » Persa RR a PE 4 Dor 
(a) idem | 100] » de pêllo e trama nacional 1.º. 
(e) 8900] idem 810) » » » 2a 
Ny $280] idem 860] » » » BR 
Wu s » em rama fina » E 
fo) É! » » de Lamego... 
duzia 18440] » » redondo e macho. 
5 28400 Tapioca... bear dd Alias 
E 13680) Cum, 2 
[e 48500 Urzella d'Angola 
o 55000] » de Benguella, 
à Sp 109 Vaquetas. .. ce cos 
O 53000 Verdete.. .. «e En 
dizia 28600) Vinho moscatel de Setubal 
“ 28100 » de Champagne 
(e) TOO idem «| 6500 a 


O vinho do Porto tem legislação especial: 
mercado. — Alem dos direitos das pautas pag 

sahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportaidos !/ por 190. 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, é portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacional 


METAES. 


Peças de 84000 = a prata.. 
is hespanholas — a ouro. 

Mexicanas — a our 
Soberanos — a prata... 
quro cer 
Dio eim barra — ouro 
Patacas hespunholas — prata 

» Braz 

» Mex 
Prata em barra — a ouro, 
Cinco francos — ouro, a. 


g 
8900 


todos os gem 


sg10O 
A5RMO 
148300 
48560 
15970 
E9G5 
o 
T PEA 
B1/, | em, idem barcos d 
A oi em lem barcos de vapo: 


te STE Ss 


Para 0 Mio do Janciro,, Pará, Ba- 
bia , Pernambuco , e" Maran 


“sobre fa 
Rio Grand 
» 
avre 


Lisboa-e 
cos de, 


Inglaterra, em barcos de vela. -N +» » » » Garanti é 
dt » a vapor. 7h » polo aa gi ) a >» Seguros Douro.. 585 
» udo livre de - NV: = » 

Memel é Stockolmo.. voe dojdeádo ct pi E EQ a É “O NapoR ao RAS | 8 mominál 
portos da costa, em bar- —— > Luso-Brazileira E a 6 
vella. El-Rei LONDRES. a pe 

=» G0 dias vista... . Notas, compram a |? . 9), vendem a “o Fo 
1 » A 90 » data... cu DDI, Papel moei E %o Ro ay 


rendas 
E... 


is, sobre Os direitos, 


DO PORTO EM 27 DE O TUBRO DE 


“caixa Em generos d q 
ARC RS as transacções Ti 
* | quintal algum, vulto, especial- 
lie ,od mente em assucar, café, 
à é farinha de pau. 
a Em papeis commerci- 
E mes apenas temos nojj 
e Joia d'um leilão d'aç A 
4 das companhias Ulilida. 
4 de Pnblica, Garanta , 
Es Equidade que não ori 
groza asi arrematadas por não che. 
é y garem ao preço que o sey 
fo) 1 possuidor pretendia, 
o) 48500 4 sm Ea Ei No mesmo leilão efe. 
2 idem cluou-se um 
& | ago ago) idem 2:08, reis em jus” 
peça 488000 188500] | q qa g60 ções, a 42 por cento, y 
% 118000 148000 Entraram 16 embarca- 
milheiro)  — = bia sendo “porluguezas 
s m A Y: 0, 5 inglezas, e 1 dim. 
quintal] 479500 188000] 1 marqueza, ' 
= atoa E E | a 48 das quaes 
E ortuguezas, q jj 
mo) AisdO  ATH0O| | 100 | MTO) as A. Com vinho E] 
A RE o UT 
” 1 » AGUARDENTE, — Conti 
> 168000 173000] nuam a pedir FERA 
a 158500 168000] 100 & | g160 2308; porem Lem-se yem- 
é 148500 158000] | dido alguma, entre 210) 
148000 148500] | a 2258. Ê 
a 560 go00) 1 € | 860] Apuriza. — Sem alte 
E 280 4300 ração. , 

q 8270 4280] 100 & | 58500]. AssucaR: — As vendas 
a =, Eh | a Caixas masca- 
- = ERA vo e branco da Bahi 
& 160 EMO Rio GOMA nen 
duzia 28600. 28900] Pernambuco. As 110 cai- 
o) 28100 mn xas pertenciam 9Uao car- 

: 0. E, Em regamento do Brigue Al- 
alqueire! o 800) nas mirante e 20 do da ga- 
almude | 68600 68700] idem Ol lera Nova Subtil. As mil 
a E idem | 48000) saccas à barca Santa 

; k era |Uruz. 
sn idem | 8600 E As importações duran- 
al : e a semana foram 163) 
750] idem | $ 50lsac Av 
absto) idem: | BIO São anos e TA Dao 
o e cas pela Santa Cruz. Os 
preços conservam-se é 
g500 nosãas cotações... 
A — não houve- 
tt ndas. O deposito 
(o) 18050 8 de 900" aceês dy “da 
a 4120) 100 48) 38000) mgia , e 200 ditás do 
ETA | idem 68000 para em Eenão de segun- 
a o poasuidor. 
(o) 58600) idem” | 38000) Cite xo vomaço 
a 28200 de semana elevou-se 0 
& 34000 preço a 4RT0O, porem ha 
E DER) 3 dias tornou a baixar, 
q Soo e hoje a 4g400 0 
y 500. a 
S | SB 10800! saem op. 04) SUutie = Vender 
rt 88400 98200) idem | 4 50) PATA Consumo 100 saccos; 
EN) $090 E idem | 34000] despachacam-se para 
ú TO O reexportação 200 sacvos, 
ê HO 0 AR 
a Ea porque hoje regularam fo- 
215 oa ram os seguintes: Milho 
E Hot E da terra 490 ; de fora 400; 
E 20 des centeio 600 a 620; ce- 
o 205 Si vada 400; trigo da lerra 
a dels vor BolO 950); serodio 920 ; barbella 
q 68500 E! 750, trab 
E tia O milho continua a ap- 
BHo0O parecer em Ri 
E O centeio ten escatea- 
É E “| do completamente, assim 
a quis idem | 38000fcomo a cevada, o 
& fm dar 
a So todas as qualidades, de 
E a trígos não obstante terem 
E o chegado algumas peque- 
& ao nas porções do Douro, que 
w 48400 + Jencontraram Jogô prompla 
F eivenda té + 
E sao Rauixna DE PÃo.— ÀS 
E) g200 vendas foram 200 saccas 
a 23000 à Bracharence importou 
Bon) 398 dias 
â «800 item | 500 Vigo = Dospach ra. 
No separa exportac Jia 
a $ idem | 100] jopara exmordiess, vis 
é [Ci 7 sendo pare? 
uma 18300. 1 idem | 38000] New=tbra ma 2, é 
o a : gue 3, Hamburgo 22, 
e qa cd | Bos din O 
dueia | 04600: 134000] duxia | g750) (Não housenta 


E 
DINEITOS 


MERCADO, 


diguas de mencionar-Se 


paga 2400 reis por pipa, e além disto fodos os mais direitos nddieionaes. — O azeite, estran 

i das notas , e 3 por 100 d'emolumentos. — j 
mais 2) por 100' sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 
s que desembarearem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


10 por 100 para amortis: 
» Commercio indivecto pa 


Hamburgo. 
iga ava 


A “por anno 


R 
1/,p. cento Sobre o casco de nay 
Vi» 


cento calar i estado do 
eiro importado tem legislação especial, se) ndo 0 Sr 
Todos os generos nasiondes pose teudo 

aa: 
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